
 1/3 

ADM2578 

Disciplina: 
ADM2578 - Tópicos Especiais em Organizações (Trabalho nas Organizações) 
 
Ementa: 
Morfologia do trabalho. O trabalho para a sociologia clássica. Identidade e trabalho. Centralidade do trabalho. 
Transformações no trabalho: precarização das relações de trabalho e intensificação do trabalho. Trabalho e controle. 
Trabalho e gênero. Prazer e sofrimento no trabalho equilíbrio. Equilíbrio vida-trabalho. Sentido do trabalho. 
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